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editorial 

NATAL: MEARIA E COMPROMISSO 

O NATAL implica ao mesmo tempo, em 
mem6ria e compromim Costuma-se privilegi b, 
apenas um aspecto do NATAL que é a mem63ia 
deixando de lado o compromisso. Por causa disso, 
essa memòria acaba se tomando t8b remota e ,  
vazia de sentido que permite a apropriação dds 
símbolos do NATAL pela sociedade de consuh 
que o explora a cada final de ano. Hoje, é um& 
tmfa dos cristãos recupemr o sentido do 
NATAL como celebração do Deus encarnado na 
histdria dos homens. E essa tarefa começa co 1 a 
retomada da articulação memória-compromisso. 

A memória aponta para o passado, enquabrto 
que o compromisso se faz no presente e no fukuro. 
No NATAL a memdria está relacionada com & 

Encamação de Deus na histdria humana como 
um pacto radical de amor assumido com o homem 
e o compromisso exige a nossa e n c m o  na 
histdria do nosso continente latinoamerikano, 
na caminhoda com o povo oprimido que cons 
a sua libertação, como uma afnmaçHo de fé 

L i  

naquele que desde o seu nascimento esteve ju to 
aos marginalizados e oprimidos. 

I 
O compromisso não prescinde da mem 

ao contrário, sem ela acaba perdendo o sentido. 

Por outro lado, o compromisso empurra a 
memdria em direção ao fituro, faz com que ela 
refaça o seu sentido e a sua intenção. Por exemplo: 
a memória do NATAL, até uns tempos atrâs, 
se bastava na "espUitualizaç8b"da paternidade 
inspirada; bastava a pessoa ser tomada pelo 
"espírito de Natal" em alguns dias do final de 
ano que estava tudo em ordem. Em outras 
palavras, bastavam as boas intenções! 

Hoje não. A memória do Natal começa a 
ficar exigente. Já nãò é mais uma lembrança 
artificial, diluída num universo de símbolos, mas 
aquela que nos traz constantemente de volta o 
sentido da criança nascida na estrebaria. Que 
tem a ver com a nossa esperança de também 
participar na construção do Reino de Deus, 
com a nossa necessidade de nos despo#ms 
dos nossos medos, egoísmos e privilégios a cada 
momento da cammhada. E, sobretudo, que 
mostra a fiatemidade e o amor não como uma 
tarefa de mal  de ano, mas de todos os dias 
concretizada ao lado dos que sofrem, dos 
perseguidos e dos escmvizados. 
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ABRAI REALIZA 
SUA ASSEMBLÉIA 

A Associação Brasileira de 
Igrejas - ABRAI, entidade cria- 
da com o fim exclusivo de dar 
personalidade jurídica ao CLAI 
no Brasil, realizou a sua Assem- 
bléia em agosto onde elegeu seu 
novo secretário, Rev. Sergio 
Marcus Pinto Lopes, que é tam- 
bém o Secretário do CLAI para 
o Brasil. O Rev. Gerson Meyer, 
que vinha ocupando o cargo 
até então pediu demissão em 
função de sua mudança para a 
Inglaterra. (Expositor Cristão - 
2? Quinzena de outubro de 84). 

SEMANA TEoL~GICA DO 
SEMINARIO INDEPENDENTE 

O Seminário Teol6gico Pres- 
biteriano Independente de São 
Paulo realizou no início de no- 
vembro a sua tradicional Semana 
Teológica. Os temas abordados 
foram: Que 6 Pastoral pelo Rev. 
Glauco Soares de Lima; Pastoral 
Protestante no Brasil, Diagnósti- 
co e Perspectivas pelo Rev. An- 
tônio Gouveia Mendonça; Pasto- 
ral Indígena pelo Rev. Scilla 
Franco (metodista); a Recupera- 
ção do Lúdico no Culto Protes- 
tante por Julio de Santa Ana; 
Pastoral Urbana pelo Rev. Zwin- 
glio Mota Dias. 

HA i 20 ANOS SAIA 
O "IMPRENSA EVANGÉLICA- 

Em 5 de novembro de 1864 
saía o primeiro número do jornal 
"Imprensa Evangdlica", até en- 
tão o único jornal religioso do 
país. Os fundadores do Impren- 
sa Evangélica foram os missionil- 
rio presbiterianos : Rev. Ashbel 
Green Simonton, Rev. Alexan- 
dre Balckford, o Rev. José Ma- 
noel da Conceiçáo e o poeta An- 
tonio José dos Santos Neves. Ho- 
je o Imprensa Evangélica voltou 
a circular como propriedade da 
Igreja Presbiteriana Unida do 
Brasil sob a responsabilidade do 
Rev. Domicio Pereira de 'víattos. 

CNBB CONTA OS 
MORTOS NA SECA 

O Regional Nordeste 1 da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, está fazendo um levan- 
tamento nominal dos mortos pe- 
la fome e pela sede no Nordeste 
desde 1979. A pesquisa deverá 
estar concluída ainda este ano. 
O objetivo do levantamento 6 
"reverenciar os irmaos tombados 
na grande calamidade, em con- 
seqüência de uma situação desu- 
mana e injusta, da realidade fun- 
diária concentradora de terras e 
do abandono e descaso das auto- 
ridades governamentais". Os bis- 
pos não afastam a possibilidade 
da abertura de um processo con- 
tra as autoridades responsáveis 
pelo "genocídio'~. (Folha de 
São Paulo - 1411 1/84). 

SEMINARIO DE HIST~RIA 
DA IGREJA NO BRASIL 
EM 1985 

A CEHILA-Brasil está pro- 
pondo à ASTE a realização de 
um seminário sobre a História 
da Igreja no Brasil, para profes- 
sores de História Eclesiástica em 
seminários evangélicos, com o se- 
guinte programa: 1) A metodolo- 
gia do ensino da História Ecle- 
siástica; 2) 0 Brasil no contexto 
mundial; 3) Apresentação e aná- 
lise da Historiogmfia sobre a 
Igreja no Brasil; 4) História da 
Igreja no Brasil-Colônia e no Bra- 
sii-Império e 5) História da Igre- 
ja no Brasil República, dividida 
em três períodos: de 1889 a 
1930, de 1930 a 1964 e de 
1964 a 1984. Participarão do 
seminário nomes como José Os- 
car Beozzo, Israel B. de Azeve- 
do, Martin Dreher, Antonio G. 
Mendonça, Riolando Azzi, Pró- 
coro Velasques Filho e Duncan 
Reily. A data proposta para o 
seminário é de 3 a 12 de julho 
de 1985, estando ainda previs- 
to um encontro preparatório a 
ser realizado em maio próximo. 
(Boletim da CEHILA). 

ASSEMBLÉIA DA 
CONVENÇAO BATISTA 
BRASILEIRA 

A ConvençZo Batista Brasi- 
leira realizará a sua 66? Assem- 
bléia nos dias 17 a 23 de janei- 
ro em Maceió, Alagoas. Entre 
os temas que serão abordados 
estão: Proposta de uma teologia 
contemporânea; Ministerio do 
jovem ante os desafios presentes; 
Ministério cristão e missão da 
igreja; Ministério da mulher em 
uma sociedade em crise; Minis- 
tério do homem batista na igre- 
ja r: na sociedade. Nesta Assem- 
bléia será festejado o centenário 
da Igreja Batista de Macei6 e 
também será reformado o Esta- 
tuto e o Regimento Interno da 
Convenção. (Jornal Batista - 4 
de novembro de 1984). 

UNIFICAÇAO DO ENSINO 
TEOL~GICO NA IECLB 

A IECLB terá uma Escola 
Superior de Teologia, o projeto 
foi aprovado no Concílio Geral 
da igreja. A Escola encampará 
os cinco Institutos da IECLB: 
Instituto Superior de Cateque- 
se e Estudos Teológicos, Facul- 
dade de Teologia, Instituto de 
Capacitaç%o Teol6gica Especial, 
Instituto de Pastoral, Instituto 
de P6s Graduação, de 39 Grau. 
A Implantação da nova Escola 
Superior de Teologia se dará por 
etapas a partir do próximo ano. 
A vantagem desse projeto 6 o 
aproveitamento dos mesmos re- 
cursos como professores, biblio- 
teca, publicações e administra- 
ção para os cinco institutos e 
a duplicação dos atuais 306 alu- 
nos. A coordenação, administra- 
ção e direçáo seráo centraliza- 
dos porem a execução do estu- 
do e formação será descentrali- 
zada. Nesse novo projeto o or- 
çamento da IECLB será onera- 
do em apenas 4% a mais. (Jor- 
nal Evangélico - l ?  Quinz. 
novembro de 84). 







JESUS CRISTO 
A V D A  DO MUNDO 
Edin Sued Abumanssur e Julio 
de Santa Ana (orgs, J - São Pau- 
lo: Ed. Sagarana, 1984, 128 p. 
Este livro, organizado conjunta- 
mente pelo CEDI e pelo CESEP, 
é o resultado da Semana de Re- 
flexão sobre Ecumenisrno reali- 
zada em abril de 1983. O livro 
traz as palestras de Oscar Beozzo, 
Julio de Santa Ana, Zwinglio 
Mota Dias, Jether P. Ramalho, 
Frei Betto, Antonio Mendonça, 
Rubem Alves entre outros. As 
palestras dizem respeito à temá- 
tica do ecumenismo. No prelo. 

CHA1MADOS PARA DAR 
TESTEMUNHO DO 
EVANGELHO HOJE 
Edição em português: CEDI; 
Tradução: Jaime Wright, 1984, 
48p. 
Estudo da Aliança Mundial de 
Igrejas Reformadas sobre o com- 
promisso e a missão da Igreja 
para os dias de hoje. Esse texto 
foi publicado em inglês e espa- 
nhol pela própria Aliança. 

O CELESTE POR VIR 
A Inserça do Protestantismo 
no Brasil 
AntGnio Gouvêa Mendonça, Ed. 
Paulinas, SP, 1984,267 p. 
Tese de doutoramento em Ciên- 
cias Humanas pela Universidade 
de São Paulo. Diante da necessi- 
dade de conhecer o protestantis- 
mo de forma mais científica do 
que apologética, o autor dá uma 
grande contribuição ao levanta- 
mento do protestantismo históri- 
co e de missão no Brasil. Este es- 
tudo é uma busca de caracteri- 
zação do "espírito" do protes- 
tantismo brasileiro, levando em 
conta o pensamento protestante, 
a sociedade brasileira e as formas 
de assimilação da nova forma 
de crença. 

T E O W G ~  DA PAZ É 
TEMA D& SEMINARIO 
INTERNACIONAL 

Por iniciativa da Igreja Re- 
formada da Hungria e do Desar- 
mamento Nuclear Europeu rea- 
lizou-se e L Budapeste, de 17 a 
22 de setkmbro, o seminário in- 
temaciondl "Para uma Teologia 
da Paz". Contando com a parti- 
cipação dk organizações pacifis- 
tas e teólogos da Europa, Esta- 
dos Unidbs e Terceiro Mundo, 
esta foi h das primeiras ve- 
zes que a questão do desarma- 
mento n 1 clear foi debatida, a 
nível de &rejas, no Leste Euro- 
peu. Do Brasil, esteve presente 
o teólogo Hugo Assmann repre- 
sentando k UNIMEP - Univer- 
sidade ~e'todista de Piracicaba. 
(OPÇ AO Out/84). I 
IEcLB E s I m A  A SUA 
RETIRAD~ DA C.E.B. 
E DIACONIA 

A criação de uma comissáo 
que estudl e avalie a possibilida- 
de e implicações de uma even- 
tual retirada da IECLB da Diaco- 
nia, e outra comiss50, com a 
mesma tarefa, para estudar a re- 
tirada da IECLB da Confedera- 
ção Evangélica do Brasil - maté- 
ria apresentada em duas moçaes 
distintas - foi aprovada pelo 
140 Concílio Geral. Com base 
nos resultddos destas comiss&s, 
o conselho Diretor deverá deci- 
dir pela permanência ou não 
nos dois organismos. (Jornal 
Evangdlico - novembro de 84). 

CEM ANOI; DE 
METODISMO NO RS 

Os metodistas estarão come- 
morando em 1985 cem anos de 
presença no Rio Grande do Sul. 
O metodismo chegou naquele 
estado atravds dos pastores João 
Costa Corrêa, Thomas Wood, en- 
tre outros. Em cem anos a Igreja 
Metodista b o Rio Grande conse- 
guiu uma presença marcante, 
principalmente nas grandes ques- 
tões sociaid da região. 

ENCONTRO DE ENTIDADES 
ECUMÊNICAS 

Nos dias 6 e 7 de novembro 
aconteceu o encontro promovi- 
do por CONIC e CESE com di- 
versas entidades ecumênicas 
atuantes no Brasil, visando o 
aprofundamento da compreen- 
são da tarefa ecumênica e a bus- 
ca de linhas programáticas para 
uma ação comum. Aiém dos 
promotores, participaram as se- 
guintes entidades: ASTE, CEBI, 
CEDI, CESEP, ISER, MOFIC e 
UCBC. No encerramento da reu- 
nião, CESE e CONIC divulgaram 
uma nota defendendo a "preser- 
vação da legalidade" e apelando 
para que "o processo de abertu- 
ra, tão lento e às vezes contradi- 
tório, não seja bruscamente in- 
terrompido por medidas de força 
ou de arbitrariedade". Uma nova 
reunião está marcada para agosto 
do próximo ano, estando previs- 
ta uma discussão sobre a realida- 
de ecumênica no Brasil. 

CONFLITO ENTRE O SBL 
E IGREJAS NA COSTA RICA 

As igrejas que participam da 
Aliança Evangélica Costarricense 
estão em conflito com o Semi- 
nário Bíblico Latino Americano. 
Esse conflito foi originado pelo 
programa Evangelismo em Pro- 
fundidade que pediu à Aliança 
que se retire da membresia do 
Seminário. Depois de diversas 
investigaçaes a Aliança concluiu 
que não há nada desabonador, 
nem moral ou doutrinariamente, 
no Seminário. Contudo, sem ra- 
z6es alegadas, unilateralmente, 
segundo o Reitor Aníbal Gus- 
man no boletim da instituição, a 
Junta Diretiva da Aliança dedi- 
diu não participar do Seminário 
como membro. Lamentaveimen- 
te dessa briga ambas as institui- 
ções sair%o perdendo. 
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AS MULHERES E AS CRIANÇAS 

"As mulheres e as crianças 
constituem hoje os oprimidos 
dos oprimidos. As pressões exer- 
cidas pelas grandes injustiças po- 
liticas e econômicas em que vi- 
vem nossos países, tomaram es- 
tes grupos marginalizados entre 
os próprio marginalizados." (Se- 
mente de Comunhaó, pág. 97). 
Foi esta consciência que levou 
o CLAI a criar um Huampani 
o Serviço de Mulheres e Crian- 
ças, atendido hoje por Beatriz 
~ e r r h ,  a quem perguntamos: 

O CLAI DESTACA - Que 
objetivos específicos tem o 'Ser- 
viço" dentro do marco dos ob- 
jetivos do CLAI? 

Beaíriz - P~ocuramos esta- 
belecer uma pastoral com as mu- 
lheres que lhes permita expressar 
as necessidades específicas, dese- 
jos de aprender e de capacitar-se 
para um melhor s e ~ ç o ,  tanto 
na Igreja como em suas comuni- 
dades, na familia e em toda a so- 
ciedade. Em relação ao programa 
com a infância, procuramos sen- 
siblizar as Igrejas e os grupos 
cristãos em seu trabalho com 
elas, visando a um serviço inte- 
gral. 

CD - Que tipo de atividades 
desenvolve o 'Servico de Mulhe- 
res e CZianças" pa;a atender a 
estes objetivos? 

Beatriz - Buscamos comu- 
nicar-nos com a maior quantida- 
de possível de grupos de mulhe- 
res que, em todo o continente, 
estejam promovendo tarefas se- 
melhantes, criando uma rede de 
solidariedade e comunicação . 
Realizamos encontros de capaci- 
tação em que cada participante 
seja protagonista das atividades 
que planejamos juntas. Visita- 
mos os grupos femininos das 
Igrejas, fazendo-os conhecer es- 
tas atividades. Em relação à ta- 
refa com as crianças, convoca- 
mos as Igrejas a que assumam 

a responsabilidade de uma pas- 
toral integral. Enviamos tam- 
bém material educativo-forma- 
tivo. 

CD - Poderia você contar 
uma experiência na qual tenha 
visto claramente um resultado 
concreto de seu trabalho? 

Beatriz - Sim, há vários 
e distint,os níveis. Há poucos 
dias tivemos um encontro no 
Chile com algumas irmãs em 
que se tratava de revisar nossas 
prioridades na vida. Uma irmã 
disse: "Como são importantes es- 
tes encontros! Faz dois anos par- 
ticipei de outro encontro do 
CLAI e ali pude reencontrar meu 
lugar no serviço. Faz já um ano 
que estoume preparando em teo- 
logia (porque é importante que 
a mulher saiba falar e esteja pre- 
parada para isso) e em serviço so- 
cial." 

Em uma aldeia no Peru, 
uma camponesa indígena disse 
ao final de um encontro: "Por 
favor, irmãs, não se esqueçam de 
n6s, que precisamos melhorar 
nossa casa, nossa Igreja. Conti- 
nuem ajudando-nos a que nos 
preparemos entre nós, para ser- 
vir melhor." 

CD - Quais as maiores dif- 
culdades que você tem enfienta- 
do em seu trabalho junto às Igre- 
jas? 

Beatriz - Talvez não sejam 
dificuldades grandes, mas sim, 
ainda falta interesse real da par- 
te das autoridades das Igrejas 
por estes dois grupos humanos, 
Quando se fala de capacitação 
da mulher, muitos temem que is- 
to signifique uma "rebelião" 
das mesmas. Falta ainda a com- 
preensão entre os irmaos e as ir- 
mãs que somos ambos necessá- 
rios no plano de salvação de 
Deus e que juntos devemos ser- 
vir-nos uns aos outros. 

CD - De que maneira o 
Serviço de Mulheres e CZianças 
pode ajudar as igrejas locais na 
organização e programação de 
seu próprio trabalho com estes 
gnrpos? 

Beatnz - Estamos atentas 
às solicitações e às necessidades 
dos grupos das Igrejas e outros 
grupos cristãos. Temos biblio- 
grafia, material didático (audio- 
visuais, posters, etc.) e pontos 
de contato com quem estamos 
sempre ligados, g k a  estarmos 
sempre atualizadas. Se se nos 
pede ai estamos. Esperamos as 
inquietações e desejÕ de se co- 
municarem conosco. Todos os 
tipos de pedidos de sugestões 
serão respondidos. 

Pessoas interessadas em en- 
trar em contato com o Serviço 
de Mulheres e Crianças poderão 
escrever para: 

Ana Beatriz Ferrari 
Juan B. Alberdi 2240 - ler. Piso 
1406 Buenos Aires - Argentina 
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Multidões de seres humanos, famintos, 
cansados, maltrapilhos, angustiados, esfarrap dos 
por dentro e por fora estão escondidos em 

b 
1 buracos, cavernas, nos tocos e troncos das á ores, 

nas moitas. Começam a amar mais a noite qde O 

dia. A noite os acoberta, esconde-os, dá-lhes kma 
chance de se espojarem no ch&o e de até dorhirem 
um soninho aqui e ali, interrompido por algkm 
barulho de ave notuma ou por algum anima11 
notivago. Cada barulho, por menor que seja, 

lh multiplica-se por dez, por cem e parece baru o 
de fim, de morte. Anos após anos, séculos apbs 
séculos, fizeram parte da malta de escorraçados, 
vagabundos, e apenas sonharam mais acordados 
que dormindo - com o dia de poderem ver que era 
o dia mais desejado de todos. Seus patriarcas, 
profetas, heróis sempre repetiam que esse dia era 
assim e assado, de glória, de desafogo, de ceriezas, 
de seguranças, de libertação. Era o dia que iria 
encerrar a skria de dias escuros, cinzentos. 
Tinham visto morrer, nas lutas da esperança, 
amigos e parentes. Parecia que todo dia seria 
sempre o dia dos tiranos, dos opressores, dos J mentirosos, dos exploradores; sempre o dia e 
trevas. Já cmewam consigo as chagns, as fohes, 
os canuços de séculos. Mas conseguiam aindh 
conservar o coração dos que esperam na ação 
de esperar, a loucura de crer que alimenta aqhela 
outra de esperar, "Não era possível - diziam I - 
Mo, devia estar perto". E aquela noite (de &e 
semana? de que mês? de que ano? Mo impoita) 
deveria ser a tiltima. Todas as noites eram vivkdas 
na esperança de serem a ultima. O mundo na% os 
conhecia. Nem eram filhos, mas abortos, akgões, 
bastardos, sem qualquer herança. Tinham-lhes 
dito, entretanto, que a terra seria deles, que o 
fruto do suor seria deles. E tantas kigngnmas, e 
tantas desgraças, e tantos cativeiros, e tantas 
tortumss, e tantos exilios, e tantas amargura , 
e tantas canseiras, e tantas mazelas, e tantas r- 

histbna de um povo de "habinrs " (hebreus(, 

m, 
tes plenificaram um dia, aquele dia mais sondado 
que todos os outros, e encheram a história, 

dos tempos. .. 
os marginais do Egito, e realizaram a 

"... vindo, porbrn, a plenitude dos tempos, d u s  

... E HOUVE UMNATAL. 1 

enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido 
a lei, para resgatar os que estavam sob a lei, a 
de ue recebêssemos a adoç%o de filhos." 
(Gálatas 4.4,5) 

Os tiranos, os opressores, os explorad d, es, 
os toraiumdores tentaram acabar com ele: 1 

sob 
fim 

Primeiro pegaram todos os nascidos de um ano, 
naquele tempo e lugar - algum deles seria Natal -, 
e mandaram matar a todos: na-o sobrevivendo o 

Filho, haveria mais filhos. Nho deu certo. 
Depois, foram pegando filhos aqui e ali, os filhos 
da esperança, mas eles multiplicavam-se 
incontrolavelmente. NBO deu certo. Por fim, 
resolveram aderir h festa, disfarçamm-se de filhos 
"natalinos", fizeram brutos negócios, encheram 
o Natal de sinos, de árvores enfeitadas, de 
presentes, de grossas fmras. Os "habirus " quase 
acreditaram (alguns até) nas palmadinhas nas 
costas, nos boas-festas, nos sininhos, nos presépios, 
nas longas e bonitas missas e cultos de Natal, 
assistidas por gente bem vestida e perfumada. 
Tudo ia ficm como sempre esteve (diziam os 
canalhas). Para alguns (mais bobos) era um passe 
de mágica: todo mundo "curtindo "uma historinha 
de cristandade. Mas houve lugares onde os filhos 
perceberam a trapaça e, assumindo serem filhos 
de fato, deram uma "rasteira"monumenta1 nos 
espertinhos, Noutros lugares a coisa ainda continua 
como estava, h& até pessoas acreditando que tigres 
são muito amigos de ovelhas. Ainda mio 
perceberam o Natal, O processo continua: uns não 
viram ainda o Natal; outros pensaram que Natal 
era um e ponto final; mas outros perceberam 
Natal como processo passado-presente, isto é, 
começou a acontecer, vai acontecer sempre. 

... NASCLDO DE MULHER, SOB A LEI, 
PARA RESGATAR OS QUE ESTA VAM 
DEBAIXO DA LEI, A FZV DE RECEBEREM 
A A D O Ç ~  DE FILHOS. 

Amigos, se perguntarem onde e quando 
nasceu o CZlsto, respondam que isso Mo é 
relevante, digam que ele está nascendo por a i a  
toda hora, em qualquer lugar. Digam que ele 
disse - numa época de muita perseguição - a 
outros amigos: 

"EIS QUE ESTOU FAZENDO NOVAS 
TODAS AS COISAS" 

Nada de um Natal equivocado. Amigos, 
façam trezentos e sessenta e cinco Natais por ano. 
Celebrem Natal a cada hora até "encher"os 
adesistas. Eles querem Natal para disfarçar o 
Natal, para acabar com ele. E como o Natal deles 
é comilança e bebedeira, embriaguem-nos todos os 
dias, encham-lhes as bam'gas até estourarem e 
apodrecerem embriagados de gula na ressaca 
definitiva, cansados, enojados, espojando-se na 
lama de suas fezes, suinamente, definitivamente. 
Depois, a gente - marginais de uma história 
anti-histdria - pode beber o vinho novo 
no Reino-Natal. 

Carlos Cunha 
dezembro, 84' 
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